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Resumo: O objetivo do presente estudo foi avaliar os efeitos da suplementação de fêmeas suínas hiperprolíficas com
tributirina sobre parâmetros reprodutivos, associados à cinética do parto. Ao total, 148 fêmeas gestantes foram utilizadas em
um experimento com delineamento em blocos casualizados, com duas dietas: TRIB - dieta com adição de 500 mg/kg de
tributirina na ração; e CONT – dieta sem adição de tributirina. A suplementação oral com tributirina ocorreu nos terços médio
(35-80 dias), final (81-113 dias) da gestação e até o momento do parto. Os partos foram acompanhados do início ao fim para
registro das variáveis relacionadas à cinética do parto e uma gota de sangue das matrizes foi coletada para leitura da glicemia
nos momentos de nascimento do 1º, 7º, 14º e último leitão. As análises estatísticas foram realizadas usando o software SAS
versão 9.4. A suplementação com tributirina diminuiu em 55% (P<0,05) a taxa de natimortalidade sem alterar a cinética do
parto e os demais parâmetros analisados. Conclui-se que a suplementação de tributirina foi eficiente em reduzir as perdas no
processo do parto e melhorar, portanto, a eficiência reprodutiva da fêmea suína hiperprolífica.
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TRIBUTYRIN SUPPLEMENTATION FOR PREGNANT HYPERPROLIFIC SOWS REDUCES

LOSSES IN THE FARROWING PROCESS 
Abstract: The objective of the present study was to evaluate the effects of supplementing hyperprolific sows with tributyrin
on reproductive parameters, associated with parturition kinetics. In total, 148 pregnant females were used in an experiment
with a randomized block design, with two diets: TRIB - diet with the addition of 500 mg/kg of tributyrin to the feed; and
CONT – diet without added tributyrin. Oral supplementation with tributyrin occurred in the middle (35-80 days) and final
(81-113 days) thirds of pregnancy and until farrowing. The births were monitored from beginning to end to record variables
related to birth kinetics. A drop of blood from the sows was collected to read blood glucose levels at the birth of the 1st, 7th,
14th and last piglet born. Statistical analyzes were performed using SAS software version 9.4. Supplementation with
tributyrin reduced the stillbirth rate by 55% without altering the birth kinetics and the other parameters analyzed. In
conclusion, tributyrin supplementation was efficient in reducing losses in the parturition process and, therefore, improving the
reproductive performance and efficiency of hyperprolific sows.
Keywords: Butyrate; organic acid; piglet; stillbirth; swine nutrition. 
Introdução: A busca pela maior eficiência produtiva de matrizes suínas através da hiperprolificidade trouxe efeitos
deletérios, como partos mais longos, que possuem correlação positiva com natimortalidade (Van Dijk et al., 2005). O parto é
uma das atividades mais demandantes de energia que as porcas enfrentam durante suas vidas (Vallet et al., 2013) e é de
extrema importância que elas tenham energia suficiente para tal processo. Estratégias nutricionais estão sendo estudadas para
atenuar tais complicações. A suplementação de tributirina, um triéster de ácido butírico esterificado, disponibiliza o butirato
no intestino grosso, o qual pode ser incremento no aporte de energia e otimizar o desempenho reprodutivo de fêmeas suínas.
Logo, o objetivo do estudo foi avaliar os parâmetros reprodutivos, associados à cinética do parto, de fêmeas suínas
suplementadas ou não com tributirina nos terços médio e final de gestação. 
Material e Métodos: O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob protocolo de número 1198231121 (CEUA-USP). Ao
total , foram utilizadas 148 matrizes suínas gestantes, de linhagem comercial (Landrace X Large White), em um delineamento
em blocos casualizados, com dois tratamentos dietéticos: TRIB – dieta com adição de 500 mg/kg de tributirina na ração; e
CONT – dieta sem adição de tributirina. A suplementação oral com tributirina ocorreu nos terços médio (35-80 dias), e final
(81-113 dias) da gestação e até o momento do parto. As fêmeas suínas foram blocadas de acordo com a ordem de parto,
linhagem genética, número de leitões nascidos no último parto e peso corporal aos 35 dias de gestação. Para descrever as
variáveis relacionadas à cinética do parto, foram feitos registros do início (expulsão do primeiro leitão) e final do parto
(expulsão da placenta), do nascimento de cada leitão, obtendo assim a duração do parto e intervalo médio de nascimento dos
leitões (em minutos). Uma gota de sangue dos vasos sanguíneos da orelha das matrizes foi coletada para leitura da glicemia,
realizada em um glicosímetro portátil, nos momentos de nascimento do 1º, 7º, 14º e último leitão. As análises estatísticas
foram realizadas usando o software SAS versão 9.4. Todos os dados foram testados para normalidade pelo teste de Shapiro-
Wilk. O efeito dos tratamentos foi analisado por ANOVA utilizando o procedimento MIXED do SAS tendo como unidade
experimental cada matriz suína. As médias foram consideradas diferentes significativamente quando P <0,05 pelo teste F. 
Resultado e Discussão: Os valores médios de parâmetros de parto, níveis glicêmicos e prolificidade das matrizes
suplementadas ou não com tributirina podem ser observados na Tabela 1. A suplementação com tributirina, nos terços médio
e final da gestação e até o momento do parto, reduziu em 55% a ocorrência de leitões natimortos quando comparado ao grupo
controle (P < 0,05). Porém, o número de leitões nascidos (vivos e totais), a ocorrência de leitões mumificados e os parâmetros



associados a cinética do parto não foram influenciados pelo tratamento dietético (P > 0,05).Apesar de não terem sido
encontradas diferenças significativas em outros parâmetros, sabe-se que a natimortalidade é afetada por fatores como duração
do parto, peso do leitão ao nascimento e intervalo entre nascimentos (Van Dijk et al., 2005; Feyera et al., 2018). O processo
do parto é altamente dependente de energia, e dessa forma, um aumento no aporte de energia e nutrientes no trato
gastrintestinal pode ser benéfico. O butirato é associado à regulação do metabolismo central dos animais (Tian et al., 2022) e
pode atuar em determinados tecidos, como enterócitos e células musculares, como fonte de energia (Koh et al., 2016; Patil et
al., 2020). Além disso, o ácido butírico pode promover um ambiente intestinal saudável e mais eficiente em digerir e absorver
os nutrientes (Bedford & Gong, 2018). A suplementação de tributirina, que disponibiliza ácido butírico no trato
gastrintestinal, pode ter aumentado a energia disponível para a fêmea durante o parto e, consequentemente, levou à redução
da taxa de natimortalidade.

 
Conclusão: A suplementação de 500 mg/kg de tributirina na ração para matrizes suínas hiperprolíficas, durante os terços
médio e final da gestação e até o momento do parto, diminuiu em 55% a taxa de natimortalidade e melhorou, portanto, a
eficiência reprodutiva do grupo suplementado. 
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